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REUNIÃO

Na última segunda-
-feira (13), o Sindsprev-
-PE esteve presente em 
Caruaru para um impor-
tante momento de diá-
logo com os servidores 
da Agência da Previdên-
cia Social e da Gerência 
Executiva do município. 
A atividade teve...

Leia mais - Pág. - 2

CAMPANHA SALARIAL

A campanha sala-
rial dos trabalhadores 
da saúde, previdência 
e assistência social en-
trou em uma nova fase 
de mobilização nacional, 
com entidades sindicais 
intensificando a articu-
lação em torno das pau-
tas apresentadas ao go-
verno federal ainda no...

Leia mais - Pág. - 4

O Sindsprev-PE mar-
cou presença na Marcha 
da Classe Trabalhadora, 
realizada no dia 15 de 
abril, em Brasília, mobi-
lização organizada pela 
CUT Brasil e construída 
em conjunto com diver-
sas centrais sindicais de 
todo o país, em torno de 
uma agenda unificada 

em defesa dos direitos 
da classe trabalhadora.

O ato reuniu milha-
res de trabalhadores e 
trabalhadoras de dife-
rentes categorias, que 
ocuparam as ruas da 
capital federal em uma 
grande demonstração 
de unidade, mobilização 
e resistência frente aos 

desafios enfrentados 
pela classe.

Representando o 
Sindsprev-PE, estive-
ram presentes os direto-
res Silvaneide Márcia, da 
Secretaria de Imprensa 
e Comunicação, e Amil-
son Machado Ramos, da 
Secretaria... 

Leia mais - Pág. - 3

Sindsprev-PE participa da Marcha da Classe Trabalhadora 
em Brasília e reforça luta por direitos



2 Informativo Semanal - 13 a 19 de abril de 2026 

Coordenação Geral: José Bonifácio-
Secretaria de Imprensa e  
Comunicação: Silvaneide Márcia

INFORMATIVO EDITADO PELA SECRETARIA DE IMPRENSA DO SINDICATO DOS TRABALHADORES PÚBLICOS 
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Na última segunda-
-feira (13), o Sindsprev-
-PE esteve presente em 
Caruaru para um impor-
tante momento de diá-
logo com os servidores 
da Agência da Previdên-
cia Social e da Gerência 
Executiva do município. 
A atividade teve como 
objetivo fortalecer a or-
ganização da categoria, 
repassar informes estra-
tégicos e ouvir de perto 
as demandas locais dos 
trabalhadores.

Representando o sin-
dicato, participaram da 
reunião os diretores 
Stela Pragana, José Car-
los Tavares e Silvaneide 
Márcia, reafirmando o 
compromisso da enti-
dade com a base e com a 
construção coletiva das 
pautas da categoria.

Durante o encontro, 
foram apresentados in-
formes nacionais, com 
destaque para as discus-
sões em andamento na 
mesa setorial, no Comitê 
de Processo de Trabalho 
e no Comitê de Serviços 

Previdenciários. Tam-
bém foram destacados 
os avanços conquista-
dos ao longo do último 
ano, fruto direto da mo-
bilização e atuação das 
entidades sindicais, in-
cluindo o Sindsprev-PE, 
por meio da sua repre-
sentação na CNTSS.

Entre os principais re-
sultados, foram ressal-
tados a instalação do Co-
mitê Gestor da Carreira 
do Seguro Social, mu-
danças na portaria dos 
abatimentos de metas 
e ajustes no Programa 
de Gestão do INSS. Con-
quistas que impactam 
diretamente as condi-
ções de trabalho e a va-
lorização dos servidores.

Além dos informes, o 
momento foi fundamen-
tal para ouvir as deman-
das específicas da reali-
dade local. Os servidores 
relataram problemas es-
truturais e operacionais, 
como a falta de forneci-
mento de água mineral, 
necessidade de instala-
ção de ar-condicionado, 

dificuldades com a em-
presa terceirizada de lim-
peza, entre outras ques-
tões que afetam o dia a 
dia nas unidades.

O sindicato se com-
prometeu a encami-
nhar essas pautas junto 
à gestão do INSS, bus-
cando soluções efeti-
vas para os problemas 
apresentados.

Na ocasião, também 
foram eleitos os dele-
gados de base, fortale-
cendo a organização sin-
dical e ampliando a re-
presentatividade dos 
trabalhadores nos espa-
ços de decisão.

A diretora do Sinds-
prev-PE e da CNTSS, 
Stela, destacou a impor-
tância do encontro:

“Esse é o papel do sin-
dicato: estar presente 
na base, ouvindo os 

trabalhadores e traba-
lhadoras e levando infor-
mações com transparên-
cia. As conquistas que ti-
vemos no último período 
não vieram por acaso, 
são resultado da luta co-
letiva e da atuação firme 
das entidades sindicais. 
Ao mesmo tempo, segui-
mos atentos às deman-
das locais, porque são 
elas que refletem direta-
mente na qualidade do 
serviço prestado à popu-
lação e nas condições de 
trabalho dos servidores.”

O Sindsprev-PE rea-
firma seu compromisso 
com a defesa dos direi-
tos da categoria, a valori-
zação do serviço público 
e a construção perma-
nente de melhores con-
dições de trabalho para 
todos os servidores e 
servidoras do INSS.

Sindsprev Pernambuco realiza reunião com servidores 
 em Caruaru e reforça luta por melhores condições de trabalho

Foto: Sindsprev-PE
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Sindsprev-PE participa da Marcha da Classe Trabalhadora  
em Brasília e reforça luta por direitos

O Sindsprev-PE mar-
cou presença na Marcha 
da Classe Trabalhadora, 
realizada no dia 15 de 
abril, em Brasília, mobi-
lização organizada pela 
CUT Brasil e construída 
em conjunto com diver-
sas centrais sindicais de 
todo o país, em torno de 
uma agenda unificada 
em defesa dos direitos 
da classe trabalhadora.

O ato reuniu milhares 
de trabalhadores e tra-
balhadoras de diferen-
tes categorias, que ocu-
param as ruas da capital 
federal em uma grande 
demonstração de uni-
dade, mobilização e re-
sistência frente aos de-
safios enfrentados pela 
classe.

Representando o 
Sindsprev-PE, estiveram 

presentes os diretores 
Silvaneide Márcia, da 
Secretaria de Imprensa 
e Comunicação, e Amil-
son Machado Ramos, da 
Secretaria de Adminis-
tração e Patrimônio, re-
forçando o compromisso 
do sindicato com a luta 
nacional e com a cons-
trução coletiva de pau-
tas que garantam avan-
ços para os trabalhado-
res e trabalhadoras.

Durante a mobiliza-
ção, uma comissão for-
mada por representan-
tes das centrais sindi-
cais foi recebida pelo 
Governo Federal, oca-
sião em que foi entregue 
a pauta reivindicató-
ria construída de forma 
unificada. Entre os prin-
cipais pontos apresen-
tados pelas centrais, 

destacam-se:
Redução da jornada 

de trabalho, com o fim 
da escala 6x1;

Fortalecimento das 
negociações coletivas;

Combate à pejotiza-
ção e às fraudes nas re-
lações de trabalho;

Regulamentação do 
direito à negociação co-
letiva no setor público;

Combate ao 
feminicídio.

A diretora do Sinds-
prev-PE, Silvaneide Már-
cia, destacou a impor-
tância da mobilização e 
da unidade das centrais 
sindicais na construção 
de conquistas concretas:

“Voltaremos para 
Pernambuco com a cer-
teza de que esse é o ca-
minho: mobilização, uni-
dade e luta permanente. 

Porque nenhuma con-
quista veio fácil e ne-
nhuma será mantida 
sem organização. Se-
guimos firmes, nas 
ruas e nos territórios, 
construindo um futuro 
mais justo para todos e 
todas.”

A Marcha da Classe 
Trabalhadora reafirma a 
importância da organi-
zação coletiva e da pre-
sença ativa dos sindica-
tos na defesa dos direi-
tos históricos da classe 
trabalhadora. O Sinds-
prev-PE segue firme 
nesse compromisso, 
atuando tanto nos espa-
ços institucionais quanto 
nas ruas, fortalecendo 
a luta por justiça social, 
valorização do trabalho 
e melhores condições de 
vida para todos e todas.

Fotos: Sindsprev-PE
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A campanha sala-
rial dos trabalhadores 
da saúde, previdência 
e assistência social en-
trou em uma nova fase 
de mobilização nacional, 
com entidades sindicais 
intensificando a articu-
lação em torno das pau-
tas apresentadas ao go-
verno federal ainda no 
início deste ano. Entre os 
principais pontos em de-
bate está a reivindicação 
de reajuste para o pe-
ríodo 2026/2027 garan-
tindo no mínimo de 9% 
para todos os cargos em 
todas as Categoria, além 
da defesa de melhorias 
nas condições de traba-
lho e da valorização dos 
servidores públicos.

A pauta de reivindi-
cações, construída co-
letivamente e entregue 
nos primeiros meses de 
2026, reúne demandas 
históricas da categoria, 
incluindo recomposição 
salarial com ganho real, 
fortalecimento do Re-
gime Jurídico Único (RJU) 
e a regulamentação da 
Convenção 151 da Orga-
nização Internacional do 
Trabalho (OIT), que trata 
da negociação coletiva 
no setor público. Apesar 

de avanços pontuais nas 
mesas de negociação, 
representantes sindicais 
avaliam que ainda há en-
traves para a consolida-
ção de uma política per-
manente de valorização 
dos servidores.

Nesse contexto, as 
mesas específicas de 
negociação envolvendo 
áreas como Ministério 
da Saúde e Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS) têm sido aponta-
das como espaços es-
tratégicos para o apro-
fundamento do diálogo. 
As entidades defendem 
que essas instâncias 
avancem não apenas 
nas questões salariais, 
mas também em temas 
estruturais que impac-
tam diretamente o coti-
diano dos trabalhadores, 
como condições de tra-
balho, dimensionamento 
de pessoal e organiza-
ção das carreiras.

A mobilização ga-
nhou novo impulso com 
a realização da Marcha 
da Classe Trabalhadora, 
que reuniu categorias 
de todo o país em Bra-
sília no último dia 15 de 
abril. Convocada pelas 
centrais sindicais com a 

participação da Confe-
deração Nacional dos 
Trabalhadores em Se-
guridade Social (CNTSS) 
e Sindsprev-PE. A ativi-
dade integrou um calen-
dário mais amplo de lu-
tas, e por avanços con-
cretos nas negociações 
com o governo. A pro-
gramação contou com 
plenária nacional e par-
ticipação de delega-
ções de diversos esta-
dos, reforçando a uni-
dade entre os diferen-
tes segmentos da classe 
trabalhadora.

Entre as bandeiras 
centrais levantadas du-
rante a mobilização es-
tiveram o fim da escala 
6x1, a redução da jor-
nada de trabalho sem 
redução salarial e o com-
bate à precarização dos 
vínculos laborais. No 
caso do serviço público, 
também ganharam des-
taque a rejeição a pro-
postas de mudanças es-
truturais na gestão pú-
blica que possam flexi-
bilizar direitos e a defesa 
do caráter público dos 
serviços, diante de dis-
cussões sobre modelos 
administrativos que am-
pliem a participação de 
entidades privadas.

A campanha salarial 
também se insere em 
um cenário mais amplo 
de debate sobre o fu-
turo das relações de tra-
balho no setor público. 

Propostas que envolvem 
alterações na estrutura 
administrativa do Es-
tado e possíveis mudan-
ças nos regimes de con-
tratação têm sido acom-
panhadas com preo-
cupação por entidades 
sindicais, que alertam 
para os impactos dessas 
medidas na organização 
das categorias e na ga-
rantia de direitos histo-
ricamente conquistados.

Durante a agenda em 
Brasília, representantes 
sindicais também bus-
caram diálogo com dife-
rentes instâncias institu-
cionais, incluindo o Exe-
cutivo e órgãos do Judi-
ciário, com o objetivo de 
reforçar a necessidade 
de avanços nas pau-
tas apresentadas. A ex-
pectativa é que a pres-
são exercida pela mobi-
lização contribua para 
destravar negociações 
e ampliar o reconheci-
mento das demandas da 
categoria.

Com a continuidade 
das atividades até o final 
da campanha salarial, as 
entidades acriditam que 
as pautas apresentadas 
e as mobilizações dos 
trabalhadores do setor, 
articulem mesas mais 
favoráveis e debates es-
truturais sobre o papel 
do Estado, a valorização 
do serviço público e as 
condições de trabalho no 
país.

Campanha salarial avança com novas mobilizações e cobranças por negociação efetiva
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A utilização da decla-
ração pré-preenchida 
do Imposto de Renda 
2026 tem exigido aten-
ção redobrada por parte 
dos servidores vincu-
lados ao Ministério da 
Saúde e ao Instituto 
Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Isso porque 
inconsistências identi-
ficadas nos dados im-
portados automatica-
mente pela Receita Fe-
deral têm gerado diver-
gências em relação aos 
informes oficiais de ren-
dimentos, o que pode 
resultar em problemas 
no processamento das 
declarações.

Desde a abertura do 
prazo de envio, foram 
registrados casos em 
que valores apresen-
tados no sistema não 
coincidem com aque-
les efetivamente pagos 

e registrados nos sis-
temas oficiais do go-
verno, como o SIAPE e 
o eSocial. Diante desse 
cenário, a orientação 
repassada pela área 
de gestão de pessoas 
do INSS, é que a decla-
ração automática só 
deve ser utilizada como 
referência inicial, não 
como fonte principal de 
preenchimento.

Na prática, os erros 
têm sido mais frequen-
tes em campos relacio-
nados à remuneração, 
descontos e contribui-
ções, justamente os da-
dos que impactam di-
retamente no cálculo 
do imposto devido ou 
da restituição. As fa-
lhas são atribuídas, em 
grande parte, a ajustes 
ainda em andamento 
nos sistemas que inte-
gram as informações 

fiscais, o que pode gerar 
distorções temporárias 
nos dados disponibiliza-
dos ao contribuinte.

A recomendação 
oficial é que servido-
res ativos, aposenta-
dos e pensionistas uti-
lizem exclusivamente o 
informe de rendimen-
tos disponibilizado pelo 
sistema SouGov como 
base para o preenchi-
mento da declaração. 
Isso porque esse docu-
mento é considerado 
a fonte oficial das in-
formações e reflete os 
dados consolidados da 
folha de pagamento, 
reduzindo o risco de 
inconsistências.

Para quem já enviou 
a declaração com base 
em dados incorretos, a 
alternativa é realizar a 
retificação. O procedi-
mento permite corrigir 

as informações e evitar 
consequências como 
retenção na malha fina, 
atrasos na restituição 
ou pendências junto à 
Receita. A recomenda-
ção é que essa corre-
ção seja feita o quanto 
antes, especialmente 
após a conferência dos 
dados oficiais.

O INSS informou 
ainda que segue pro-
movendo ajustes nos 
sistemas responsá-
veis pela transmissão e 
consolidação das infor-
mações fiscais, o que 
pode ocasionar altera-
ções pontuais ao longo 
do processamento. Por 
isso, é indicado que os 
contribuintes acompa-
nhem regularmente o 
andamento da declara-
ção por meio dos canais 
da Receita Federal, ve-
rificando se há pendên-
cias ou necessidade de 
ajustes adicionais.

Especialistas refor-
çam que o uso de fer-
ramentas automati-
zadas, embora facilite 
o preenchimento, não 
substitui a conferência 
manual dos dados. A 
atenção aos documen-
tos oficiais e a revisão 
cuidadosa das informa-
ções continuam sendo 
etapas indispensáveis 
para garantir a preci-
são da declaração e evi-
tar transtornos futuros 
com o Fisco.

Erros na declaração automática do IR exigem atenção redobrada de servidores
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A mobilização da 
classe trabalhadora, ex-
pressa nas ruas de Bra-
sília durante a Marcha 
da Classe Trabalhadora, 
já começa a apresentar 
resultados concretos. O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou o 
Projeto de Lei que regu-
lamenta a negociação 
coletiva no serviço pú-
blico, representando um 
avanço histórico para os 
servidores e servidoras 
de todo o país.

A medida regula-
menta a Convenção nº 
151 da Organização In-
ternacional do Trabalho, 
garantindo o direito à 
negociação coletiva no 
setor público, uma rei-
vindicação antiga das 
entidades sindicais e 
uma das principais pau-
tas defendidas pela CUT 
Brasil e demais centrais.

Para o Sindsprev-PE, 
a iniciativa reafirma a 
importância da organi-
zação e da luta coletiva. 
A conquista é fruto di-
reto da mobilização na-
cional, que reuniu milha-
res de trabalhadores e 
trabalhadoras na capital 
federal, pressionando 
por avanços concretos 
nas políticas de valoriza-
ção do serviço público.

Na prática, o projeto 
cria mecanismos for-
mais de diálogo entre o 
Estado e os servidores, 

como mesas de nego-
ciação, processos de 
mediação e soluções 
consensuais para con-
flitos. A proposta tam-
bém assegura o direito 
à organização sindical 
e prevê licença remu-
nerada para dirigentes 
sindicais, fortalecendo a 
atuação das entidades 
representativas.

Outro ponto de des-
taque é a ampliação das 
negociações para todas 
as esferas (federal, es-
tadual e municipal) per-
mitindo que mais traba-
lhadores sejam contem-
plados com processos 
estruturados de diálogo 
e construção de direitos.

A proposta tam-
bém consolida a reto-
mada da Mesa Nacio-
nal de Negociação Per-
manente (MNNP), es-
paço fundamental para 
o debate entre governo 
e servidores, reativado 

em 2023 após anos de 
paralisação. Esse am-
biente institucional tem 
sido essencial para dis-
cutir desde pautas ge-
rais até demandas es-
pecíficas das categorias.

A ministra da Gestão 
e da Inovação em Ser-
viços Públicos, Esther 
Dweck, destacou que o 
envio do projeto ao Con-
gresso Nacional repre-
senta o cumprimento de 
um compromisso histó-
rico com os servidores 
públicos, garantindo a 
regulamentação de um 
direito já reconhecido, 
mas ainda não efeti-
vado na prática.

Para o Sindsprev-
-PE, esse avanço deve 
ser compreendido como 
parte de um processo 
contínuo de luta. A re-
gulamentação da nego-
ciação coletiva no ser-
viço público não ape-
nas fortalece os direitos 

dos trabalhadores, mas 
também amplia a de-
mocracia nas relações 
de trabalho, ao garantir 
voz ativa às categorias 
na construção de políti-
cas que impactam dire-
tamente suas condições 
de trabalho.

A tramitação do pro-
jeto no Congresso Na-
cional será mais uma 
etapa decisiva, que exi-
girá vigilância, mobiliza-
ção e pressão das en-
tidades sindicais para 
assegurar sua aprova-
ção e implementação 
efetiva.

O Sindsprev-PE se-
guirá acompanhando 
de perto esse processo, 
reafirmando seu com-
promisso histórico com 
a defesa dos servidores 
públicos e com a cons-
trução de um serviço 
público mais valorizado, 
democrático e eficiente 
para toda a população.

Após mobilização nacional o governo assina projeto 
 que fortalece negociação coletiva no serviço público

Foto: Ricardo Stuckert/PR


